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ASSOCIAÇÃO REMÉDIOS DO RISO 

 

Missão e Objetivos da Associação 

 

Os Remédios do Riso são uma associação sem fins lucrativos, constituída oficialmente em 2008, que 

tem como missão contribuir para a melhoria da qualidade de vida das crianças internadas e utentes 

oncológicos, assim como dos seus familiares e profissionais de saúde, diminuindo e aliviando o peso 

do ambiente hospitalar, através da promoção da alegria, da boa disposição, da brincadeira, do afeto 

e do calor humano. 

É neste contexto que os Remédios do Riso têm vindo a realizar visitas hospitalares regulares, com 

Doutores Palhaços profissionais, junto das crianças e dos adultos do serviço de oncologia - em 

Setúbal. Atualmente é feita intervenção em 4 hospitais: o Hospital CUF Descobertas, em Lisboa; o 

Hospital São Bernardo, em Setúbal; o Hospital Espírito Santo, em Évora; e o Centro Hospitalar do 

Algarve, na sua Unidade de Faro. 

As visitas proporcionam efeitos positivos em todos os seus benificiários, diretos e indiretos. As 

intervenções estabelecem uma relação entre todos os elementos presentes, facilitando a 

comunicação e a humanização do espaço hospitalar, colaborando para que o internamento e 

terapias sejam mais facilmente aceites. 

Desde a sua constituição, em 2008, já foram realizadas 782 visitas nos hospitais parceiros, tendo 

sido visitados 163.988 beneficiários diretos, até 31 de dezembro de 2019. 

 

 

 

 

 

 

Número de Visitas 782

Número de Crianças / Utentes de Oncologia Visitados 47.422 / 2.914

Número de Familiares 67.040

Número de Profissionais de Saúde 46.612

Visitas e Beneficiários de 2008 a 31 de Dezembro de 2019
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Projeto “RiR à Janela” 

 

No atual contexto, gerado pela pandemia da COVID-19, a Associação encontrou similares efeitos 

negativos causados entre os doentes hospitalizados e a população geral, atualmente confinada 

como medida preventiva da expansão do contágio do vírus – em vigilância ativa ou passiva. 

Assim, e pretendendo atuar onde mais somos precisos, no terreno, a associação desenvolveu um 

conjunto de objetivos adaptados a esta época de pandemia, os quais passamos a detalhar: 

 

▪ Desdramatizar o processo de confinamento e de quarentena profilática nos lares dos 

portugueses, mostrando que o humor, o riso e a fantasia podem fazer parte das suas 

vidas nestes difíceis momentos que todos atravessamos; 

▪ Facilitar o processo de confinamento e de quarentena, ajudando-os a aceitar a sua 

própria situação, utilizando o riso como estímulo libertador de tensões; 

▪  Devolver a condição de humanidade e sensação de liberdade aos portugueses; 

▪ Sensibilizar a população para a necessidade de incorporar no seu dia a dia as normas 

de higiene, etiqueta respiratória e distanciamento social, indicadas pelo SNS; 

▪ Formar os artistas que pretendem fazer intenção janela a janela, através de um 

caderno de medidas de segurança e higiene necessárias nas intervenções sócio sanitárias 

em contexto da COVID-19, como meio de prevenção para os próprios e população em 

geral; 

▪ Contribuir para uma diminuição do consumo excessivo de conteúdos virtuais e 

digitais, proporcionando momentos e vivências reais, fisicamente próximas, com o 

devido distanciamento, dos artistas convidados. 
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Problemas Encontrados no Confinamento e Quarentena Profilática   

  

Os processos de confinamento e quarentena profilática obrigam a sociedade a abandonar as suas 

rotinas, deixando para trás a escola, o trabalho, os amigos e, sobretudo, a sua liberdade, alegria e 

bem-estar. 

A situação que vivemos é nova para todos, com medos até agora desconhecidos. Em casos 

extremos, mas infelizmente não raros, com familiares e amigos falecidos. Todas estas situações 

podem causar efeitos traumáticos, a curto, médio e longo prazo, dificultando uma reinserção 

pacifica após a reposição de uma normalidade progressiva. Estes efeitos negativos podem 

manifestar-se através de reações emocionais, comportamentais e cognitivas. 

Os sintomas poderão traduzir-se em problemas alimentares, alterações no sono, depressão, 

ansiedade, mutismo, entre outros. 

Está comprovado que emoções como a ira, o medo, a raiva ou a solidão têm um efeito 

imunodepressivo, tornando o sistema imunitário mais vulnerável a possíveis doenças. 

“O nosso corpo segrega as hormonas do stress, os quais são disparados pela nossa resposta 

biológica quando sentimos estricção, raiva ou hostilidade. Estas hormonas do stress podem debilitar 

o sistema imunológico, aumentando o número de plaquetas (que podem obstruir as artérias) e a 

pressão sanguínea.” - Segundo Estudos de Gelotologia, disciplina que estuda o riso e o humor, bem 

como os seus efeitos sobre o corpo, a partir de uma perspetiva científica, médica, psicológica e 

fisiológica. 
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Efeitos Positivos do Riso 

 

No entanto, estudos científicos têm demonstrado que o riso desencadeia uma série de reações 

fisiológicas, como a libertação de endorfinas e a oxigenação, e que estes têm efeitos imediatos como 

o alívio da tensão, a diminuição do stress e ansiedade, o reforço do sistema imunitário, o 

relaxamento e a diminuição da dor. No fundo, melhoram a condição pessoal e melhor aceitação de 

uma situação mais delicada em determinado momento. 

“Um riso bem dado fornece uma válvula de segurança que inibe o fluxo da hormona do stress. 

Quando sorrimos, as células naturais que destroem os tumores e os vírus, a Gamma-interferon 

(proteína que combate as doenças), as células T (importantes para o nosso sistema imunológico) e 

as células B (que criam anticorpos para combater as doenças) aumentam. Além de também baixar 

a pressão sanguínea, o riso aumenta o oxigênio no sangue, ajudando na recuperação do indivíduo.” 

- Segundo Estudos de Gelotologia 

“A endorfina é uma hormona que faz parte do sistema endócrino do nosso organismo. Ela é uma 

substância que alivia a dor e possui uma estrutura química similar à da morfina, apresentando efeito 

analgésico, controlando a reação do corpo à tensão.” – Artigo: Endorfina - Alex Bruno Olivatto – 

Fisiologia  

Na Universidade de Stanford, na Califórnia (EUA), algumas pesquisas mostram que além de 

melhorar o humor, o riso reduz o stress, ajuda a combater infeções e aumenta a atividade das 

células responsáveis pela destruição de tumores.    
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Remédios do Riso em Intervenção 

 

É neste contexto que, desde março, os REMÉDIOS DO RISO realizam, em parceria e com o apoio 

financeiro do Município de Grândola, duas tipologias de intervenção: 

 

• Grândola Mais Solidária 

 

Este movimento surgiu da necessidade de proteger os grupos de risco (idosos, doentes crónicos e 

infetados) e restantes munícipes em isolamento, entregando bens e medicamentos ao domicílio, 

para evitar saídas à rua e posterior contágio. Toda a intervenção foi criada como se de um ambiente 

hospitalar se tratasse, onde a proteção de todos os envolvidos é extrema, em autoproteção, bem 

como em proteção dos beneficiários na infeção por transmissão respiratória por gotículas. 

A utilização de máscaras, luvas e desinfetante faz parte do equipamento obrigatório dos doutores 

palhaços nas entregas, as quais são geridas pelo Município de Grândola, sendo também de sua 

responsabilidade toda a logística de encomendas, compras, carga no veículo, desinfeção e entrega. 

“As entregas eram feitas com pequenas brincadeiras, embora no início as pessoas tivessem algum 

receio, medo, ansiedade, que aumentava ao verem duas pessoas com equipamento de proteção 

individual do outro lado da sua porta… Quase que nem se viam as suas caras, escondidos do outro 

lado da porta! Com o decorrer da ação começámos a ganhar a confiança deles e começámos 

também a utilizar mais o Dr. Palhaço, como uma ferramenta desdramatizadora. Foi aí que as suas 

caras e sorrisos apareceram do lado de lá! As entregas já não eram só entregas, convertemo-las em 

momentos de alegria, relaxamento, confiança e esperança.” - diz, orgulhosamente, Pedro Charneca, 

Doutor Palhaço na linha da frente deste fundamental trabalho de campo. 

Assim estas entregas foram institucionalizadas como missão dos Remédios Do Riso em contexto de 

COVID-19, sendo efetuadas às terças e quintas feiras de manhã, desde o dia 20 de março 2020 até 

à data, sempre em parceria com o Município. 
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• RiR à Janela 

 

Esta intervenção tem como ponto base a ação anteriormente descrita. No entanto, este projeto, 

iniciado a 2 de maio, arranca já com uma base de confiança e admiração da população do Município 

de Grândola. Foi de imediato aceite pelas várias faixas etárias, começando todos os residentes a vir 

às janelas para cumprimentar o Doutor Palhaço – já anteriormente encarregue das entregas junto 

dos seus vizinhos, pais, mães e amigos mais vulneráveis. O Doutor Palhaço, naturalmente, retribuiu 

com jogos e brincadeiras para todos os espectadores. Foi nesse ponto que se percebeu mais uma 

necessidade bem real e presente na população local, a de rir e sonhar, neste caso através da arte, 

funcionando como “remédio” para a recuperação emocional.   

Desta forma também é possível sensibilizar para, sempre que possível, manter o recolhimento em 

casa. A cultura bater-lhes-á à janela, para colaborar nesse sentido e ainda sensibilizar para a 

necessidade de utilizar, sempre, todas as medidas de proteção obrigatórias. 

Esta intervenção foi, uma vez mais, intitulada missão dos Remédios Do Riso em contexto de COVID-

19, também em parceria com o Município de Grândola, todas as 3ª e 5ª feiras (coincidindo com dias 

de entregas), com o objetivo de minimizar os riscos de contágio, inerentes à diminuição das medidas 

de restrição, advindas da passagem do estado de emergência para calamidade. Nos sábados o 

enfoque será infantil/juvenil, numa intervenção lúdica, mas também didática. 

Assim, estes dois projetos paralelos, ainda que autónomos, foram criados numa perspetiva de 

intervenção sequencial e adaptada a cada momento que vamos travessando na pandemia. O foco 

é o “lado saudável” de cada um e de todos, devolvendo-lhes gradualmente o seu Direito a Ser e 

Rir... No fundo os seus direitos enquanto Seres Humanos, sem nunca esquecer os deveres. 

Pretende-se assim influenciar positivamente o presente de cada um, “alimentando” também os 

seus desejos e sonhos para um futuro próximo. 

Os Doutores Palhaços possibilitam durante as intervenções uma comunicação direta, irrompendo 

barreiras comunicacionais e reconectando a população com o mundo real e o seu próprio ser, 

facilitando, no fim da pandemia, a reinserção numa vida mais “normalizada”. 
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Fotografias 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         

VÍDEO EM AÇÃO 
 

FONTE: MUNICÍPIO DE GRÂNDOLA 
 

https://www.facebook.com/grandolamunicipio/videos/2661622854106221
https://www.facebook.com/grandolamunicipio/videos/2661622854106221
https://www.facebook.com/grandolamunicipio/videos/2661622854106221/
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Formações 

 

Os Doutores Palhaços dos REMÉDIOS DO RISO recebem, desde o ano de 2008, formação específica 

na área da saúde, para realizarem uma abordagem adequada às necessidades físicas, psicológicas e 

emocionais para cada situação sócio sanitária encontrada.  

 

Algumas temáticas já abordadas: 

 

• Micro-organismos 

• Patologias 

• Higiene Hospitalar 

• Medidas de Prevenção Contra Doenças Epidemiológicas 

 

Assim, considerando que os Doutores Palhaços são artistas com um enfoque sanitário, com 

valências, teóricas e práticas, em prevenção em situações de contagio e de epidemiologia, está 

ainda a ser utilizado todo esse conhecimento para criar uma rede de formação, com um caderno de 

normas e condutas,  para os artistas que pretendam realizar este tipo de atuação, no contexto do 

COVID-19, na sua própria localidade e de forma individual (salvo raras exceções, em que um 

segundo elemento seja imprescindível). Esta vertente do projeto está atualmente em fase de 

análise, para posterior implementação e procura de apoios financeiros. 

 

 

 

 



 

11 

 

 

 

 

Assim, devido às exigentes normas sanitárias, foi considerado que, para que o movimento seja viável 

e não contraproducente, terá de concretizar-se através do cumprimento rigoroso das normas 

obrigatórias de segurança, que não podem ser, de forma alguma, ignoradas ou desrespeitadas.  

 

Normas de conduta: 

 

• O artista deve trabalhar sempre na sua área de residência e em parceria com o Município, 

para desta forma não entrar em contacto com outras redes de transmissão e tornar-se 

também num meio de transporte do vírus; 

• O artista deve vir com o figurino já vestido de casa, deslocando-se até ao local da sua 

atuação, sem contacto ou aproximação além do estipulado (cerca de 3 m) com outras 

pessoas; 

• Não será permitida a aproximação de pessoas na rua, durante a atuação, incentivando-as 

ainda a deslocarem-se para o interior de suas casas e assistir, comodamente, à janela; 

• O artista deverá habilitar uma zona de sujos na porta da sua casa onde depositar a roupa e 

figurino e tudo o utilizado na rua. Este material não deverá entrar em contacto com os seus 

pertences pessoais, sendo lavado e desinfetado antes da sua próxima utilização; 

• O artista deve sempre e em qualquer situação utilizar os EPI’s (Equipamentos de Proteção 

Individual), tanto como modo de prevenção, como de sensibilização da população. 

 

Para tal, foi criado um regulamento base (provisório) de orientação/atuação, que deve ser adaptado 

por cada artista/companhia, em estreita ligação com agentes de autoridade e proteção civil das suas 

áreas de intervenção. 
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1 – Toda e qualquer atuação deverá realizar-se com a autorização e  

apoio expressos das autoridades competentes da área de residência, nomeadamente Câmaras 

Municipais, Juntas de Freguesia, Proteção Civil, Corporações de Bombeiros e demais agentes de 

autoridade locais; 

2 – Em nenhum momento os artistas deverão deslocar-se para fora das suas áreas de residência, 

mesmo que seja levantado o atual Estado de Calamidade, por forma a evitar transmissões; 

3 – Cada artista deve estar devidamente protegido com os respetivos EPI’s (máscaras, óculos, gel 

desinfetante…), fazendo a desinfeção das mãos a cada vez que contacte com algo externo; 

4 – Todos os adereços e equipamentos necessários à atuação terão de vir previamente desinfetado 

e nunca serem tocados pelos habitantes locais; 

5 – Os artistas deverão atuar de forma individual; 

6 – Em caso de extrema necessidade de apoio à atuação, poderá ser integrada uma segunda pessoa, 

respeitando as distâncias de segurança entre ambos e todas as outras normas aqui descritas; 

7 – As atuações deverão ocorrer em locais e horários previamente marcados, em espaços abertos, 

e agendados em cooperação com todas as entidades locais (descritas no Ponto 1); 

8 – Os artistas não poderão entrar em contacto físico com o público, nem em espaço domiciliário; 

9 – Nunca apelar à deslocação do público para o exterior, devendo, inclusivamente, reforçar a ideia 

de que as pessoas devem manter-se no interior de seus domicílios, para segurança de todos; 

10 – Em nenhuma circunstância os artistas deverão ir em sentido contrário aos das orientações de 

segurança dos agentes de autoridade - pretende-se uma intervenção consciente e segura e não um 

desrespeito ou infração à Lei; 

11 – O artista deverá fazer o percurso da sua residência (ou local de quarentena/isolamento) ao seu 

ponto de atuação e no final deverá regressar ao mesmo, com todas as precauções. 

NOTA SUPLEMENTAR: Cabe também ao artista certificar-se que estão asseguradas todas as licenças 

relacionadas com utilização do espaço público e direitos de autor, caso haja essa necessidade.  
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Remédios do Riso - Estrutura 

 

 

Equipa de Doutores Palhaços: 

A equipa de Doutores Palhaços é constituída  

por José Torres, Rui Ferreira, Pedro Charneca  

e Mariana Schou.  Já eram Palhaços Profissionais  

antes de entrarem na associação e após  

realizarem diversas formações, práticas e  

teóricas, tornaram-se Doutores Palhaços  

Profissionais. Estes são os membros responsáveis  

pelas intervenções. 

 

 

Direção Financeira, Administrativa, Comunicação e Financiamento:  

Raquel Ramos - A sua função é coordenar e salvaguardar todas as ações entre departamentos, tanto 

operacionais, como administrativas, financeiras e de comunicação institucional, em articulação com 

todas as entidades e pessoas envolvidas no projeto. Ainda responsável pela coordenação e salva-

guarda de toda a comunicação interna e externa, bem como toda a definição dos aspetos relacio-

nados com a realização de parcerias e angariação de financiamento. 
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Testemunhos em Ambiente Hospitalar 

 

 

“São pessoas adoráveis, fico com vontade de enchê-los de beijinhos só para agradecer o simples 

facto de me fazerem rir um bocadinho (…) REMÉDIOS DO RISO escrito em letras maiúsculas 

representa o que vocês são: pessoas com um grande coração que estarão comigo até ao resto da 

minha vida.” 

 

Beneficiária (adolescente) - Inês Ferreira, 

Hospital de Faro 

 

“Ver o João a sorrir tranquiliza-nos enquanto pais. Por isso, desejamos que o trabalho dos 

Doutores Palhaços possa continuar com todo o sucesso.” 

Mãe - Susana 

Hospital Espírito Santo 

 

“Foi a primeira vez que a minha filha ficou internada e claro foi muito assustador. Mas com a vossa 

visita foi alegria em geral!” 

 

Mãe - Mónica Santos 

Hospital de Faro 

 

“Agradeço muito este momento, foi espetacular, até eu me animei e fiquei mais feliz… então a 

minha filha nem se fala!” 

 

Mãe - Maria Luísa 

Hospital de Faro 

 



 

15 

 

 

 

 

“São uma “lufada de ar fresco”. São cordiais, simpáticos e responsáveis nas suas intervenções” 

 

Enfermeira - Cátia Sousa 

 

“A Maria Inês tem 3 anos e medo dos palhaços, mas hoje eles cantaram músicas, fizeram bolas de 

sabão… deixaram-na fascinada e a rir à gargalhada” 

Mãe - Sandra Beja 

Hospital Espírito Santo 

 

“A alegria e disposição são fatores importantes na recuperação das crianças internadas e os 

Doutores Palhaços proporcionam isso mesmo nestes momentos tão delicados” 

Pais da Mélanie 

Hospital CUF Descobertas 

 

 

“É fundamental na recuperação das crianças, pois trazem muita alegria. O riso é mesmo o melhor 

remédio.” 

Mãe - Georgia 

Hospital de Faro 
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Fotografias 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         

VÍDEO INSTITUCIONAL 

FOTOGRAFIA: PAULA MIRANDA 

https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4
https://youtu.be/DpCid-xb_M4


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porque RiR é o melhor remédio 

 

 

 

 

 

COMPONENTES ARTÍSTICA E TÉCNICA: ORGANIZAÇÃO E ÁREA FINANCEIRA: 
 
PEDRO CHARNECA     RAQUEL RAMOS 
+315 931 406 536     +351 963 278 998 
 
GERAL@REMEDIOSDORISO.PT   GERAL@REMEDIOSDORISO.PT 
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